
Convocação 
de professores 

A 38 dias do início do 
ano letivo, a secretária de 
Educação Maria Helena 
Guimarães ainda não sabe 
se poderá evitar um colap-
so na rede pública de ensi-
no devido à falta de pro-
fessores. Na tentativa de 
minimizar o problema, ela 
anunciou ontem duas me-
didas emergenciais: a con-
vocação, a partir da próxi-
ma semana, de candidatos 
aprovados nos concursos 
realizados em 2003 e 2004 
e a reclassificação de 4 mil 
servidores que estavam 
cedidos a outros órgãos 
dos governos local e fede-
ral. Os funcionários em-
prestados têm até o fim do 
mês para se reaprfflentar à 
secretaria. 

Hoje 6.578 concursados 
aguardam convocação. O 
prazo de validade da sele-
ção realizada em 2003 ex-
pira em 31 de janeiro. Sem 
saber a quantidade de alu-
nos matriculados no ano 
letivo de 2007 (o prazo de 
matrícula vai até o próxi-
mo dia 22), a Secretaria de 
Educação não calculou 
quantos professores pode-
rão ser convocados. "A re-
de é mal organizada", criti-
cou Maria Helena. Para 
ela, as matrículas deve-
riam ser efetivadas até o 
final de dezembro ou, no 
mais tardar, na primeira 
semana de janeiro. 

Para piorar a situação, o 
Sindicato dos Professores 
(Sinpro) estima que ape-
nas mil dos 4 mil docentes 
convocados para a reapre-
sentação voltarão a lecio-
nar. Maria Helena Guima-
rães admite que alguns ser-
vidores continuarão em 
áreas administrativas. "Há 
47 professores cedidos à 
Universidade de Brasília, 
por exemplo, que podem 
ser muito úteis à adminis-
tração da secretaria. Eu vou 
precisar de servidores bem 
qualificados", comentou. 
"Vou me esforçar para co-
meçar o ano sem falta de 
professores, mas já sei que 
vai ser muito difícil, pois 
não tenho os números da 
administração passada." 

O governo também pre-
tende diminuir a quantida-
de de contratos temporá-
rios da rede — 4 mil atual-
mente. A ordem do gover-
nador José Roberto Arruda 
é acabar com os contratos. 
"Mas isso é muito difícil. 
Sempre há o momento em 
que o temporário é neces-
sário. Hoje temos quase 5 
mil professores afastados 
por licença médica, por 
exemplo. Mas a prioridade 
deve ser os concursados", 
completou a secretária de 
Educação. (GR e MC) 


